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1. Finalidade: 

Considerando a existência das canaletas de águas pluviais para escoamento das águas residuárias e/ou de precipitação.

Considerando a existência  do Porto Público que opera o carregamento de navios graneleiros ao lado do perímetro do Terminal de Contêineres de Paranaguá S/A, onde derivado desta atividade é lançado sobre o pátio do TCP pequenas quantidades de farelos de grãos de forma sistemática.

Considerando ainda a existência de uma instrução de trabalho que é obedecida para a varreção do pátio, bem como de coleta seletiva dos resíduos.

O TCP Terminal de Contêineres de Paranaguá S/A. resolve estabelecer a presente Instrução de Trabalho para regular esta geração de resíduo bem como a sua destinação final.

2. Abrangência:

Manutenção -  Que será o setor responsável pela execução da atividade de limpeza e desobstrução das canaletas pluviais.

Coordenação de Gestão Ambiental - Que será a responsável perante a APPA / IAP- para acompanhar / sugerir soluções e/ou participar de projetos conjuntos para oferecer destino ao resíduo sólido derivado da operação de carga de uma embarcação graneleira, e ainda garantir a execução das análises físico/químicas das amostras das águas residuárias do TCP, oriundas da canaleta de água pluvial.

3. Definições:

3.1. Aspecto Ambiental -  Elemento das atividades ou serviços do TCP – Terminal de Contêineres de Paranaguá S/A que pode interagir com o meio ambiente
3.2. Impacto Ambiental -  Qualquer modificação do meio ambiente, adversa ou benéfica, que resulte, no todo ou em parte, das atividades do TCP - Terminal de Contêineres de Paranaguá S/A
3.3. Descarte -  Processo organizado e planejado pelo qual o TCP – Terminal de Contêineres de Paranaguá S/A dispõem sobre os resíduos sólidos e líquidos derivados de suas atividades ou serviços e que são considerados nocivos ao meio ambiente. 

3.4. Resíduo Sólido – É todo aquele material gerado durante as operações das atividades do TCP – Terminal de Contêineres de Paranaguá S/A, e que pode ter sido originado a partir de:
· Operação dos equipamentos.
· Abastecimento dos equipamentos
· Manutenção do parque de máquinas e edificações
· Armazenagem e movimentação de contêineres e/ou cargas soltas.
· Coleta seletiva de resíduos.
· Depósito de material orgânico em canaletas pluviais derivado da operação de carga de embarcações graneleiras.
3.5. Resíduo Líquido -  É todo aquele material gerado durante as operações  e atividades do TCP- Terminal de Contêineres de Paranaguá S/A, e que pode ter sido originado a partir de:
· Lavação dos equipamentos utilizados nas operações
· Lavação de contêineres efetuada por terceiros
· Vazamento de produtos líquidos armazenados em contêineres. 
· Carregamento de águas pluviais pelas canaletas pluviais do pátio. 
3.6. APPA -  Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina.
3.7. IAP -  Instituto Ambiental do Paraná.  
4. Instruções:
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4.1. O lançamento contínuo de pequenas quantidades de farelos nas canaletas pluviais enseja a necessidade de desobstrução das mesmas.

4.1.1- O setor de manutenção do TCP – Terminal de Contêineres de Paranaguá  

           S/A promoverá sempre que julgar necessário a limpeza e desobstrução 

          das canaletas pluviais.

4.1.2 – Os materiais coletado serão acondicionado em container específico para estes fins.

4.1.3- Haverá necessidade de obter uma amostra do material depositado e 

enviá-lo para análise laboratorial com o objetivo de julgar o grau de                                       contaminação (percentual de material oleoso e/ou perigoso contido no material).

4.1.4 – Após classificação do resíduo analisado (classe), este material deverá:

4.1.4.1- Ser encaminhado para os aterros sanitários que estão   preparados para receber material classe 2, caso seja este o resultado da análise.

4.1.4.2 – Se o resultado da amostra considerar o resíduo como “classe 1 – Perigoso”, iniciar a remoção para aterro sanitário qualificado para esta classe.

4.1.5- A atividade de desobstrução das canaletas obedecerá a critérios próprios 

          como  seleção  de  mão-de-obra  interna  ou  externa para a execução da 

          atividade.

4.2. O Coordenador de Gestão Ambiental do TCP- Terminal de Contêineres de Paranaguá S/A, contribuirá, sempre quando possível e aplicável, de trabalhos conjuntos com a APPA e o IAP no sentido de minimizar as ações da atividade portuária de carga de navio graneleiro e/ou oferecer o destino final adequado para os resíduos gerados daquela atividade. 

Considerações Gerais

A desobstrução das canaletas pluviais é considerada um aspecto ambiental muito relevante, pois a sedimentação dos farelos agrega outros resíduos que são nocivos ao meio ambiente. A retirada deste sedimento evita que a contaminação atinja a Baía de Paranaguá, afetando o ecossistema local. 

A interação em trabalhos com a Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina, bem como com o Instituto Ambiental do Paraná, garantirão que o assunto possa ser lembrado e discutido e o passivo ambiental gerado com a atividade de carga de embarcações graneleiras possa ser minimizado e adequadamente tratado.

É desta forma que o TCP – Terminal de Contêineres de Paranaguá encontrou para que os resíduos depositados nas canaletas pluviais possam ser devidamente tratados minizando o impacto ambiental por eles gerados.

5. Responsabilidades:
5.1. Desobstrução das canaletas pluviais ..................................................Manutenção

5.2. Ações com a APPA e o IAP.................................................... Coordenação SGA

5.3. Garantir a execução de ações viáveis com a APPA e o IAP ...................Diretoria

6. Anexos:

Não aplicável.

[ 2 ]





[ 3 ]





[ 4 ]





[ 4 ]





[ 4 ]





[ 4 ]





[ 4 ]





[ 4 ]





[ 4 ]





[ 4 ]








_1036217146.doc
[image: image1.png]e1CP

Terminal de Contéineres de Paranagua







